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RESUMO  

Este estudo investiga os impactos da musicalização infantil e da dança no desenvolvimento integral de 

crianças em idade escolar no Brasil, explorando sua incorporação efetiva no sistema educacional. 

Utilizando uma abordagem mista, com coleta de dados em escolas de quatro regiões do país, a pesquisa 

examinou crianças de 4 a 10 anos durante um semestre letivo. Os resultados evidenciam benefícios 

significativos em múltiplas dimensões do desenvolvimento infantil: cognitivo, com melhorias na 

concentração, memória e raciocínio lógico; social e emocional, promovendo cooperação, empatia e 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v. 6, n. 2, p. 2651-2666, 2024  2652 

autorregulação; e motor, aprimorando coordenação e consciência corporal. Observou-se uma 

correlação positiva entre a participação em programas de música e dança e o desempenho acadêmico 

geral. O estudo destaca a necessidade de integração curricular dessas práticas, investimento na 

formação especializada de educadores e fortalecimento de políticas públicas para garantir acesso 

equitativo. Limitações incluem a representatividade regional da amostra e o período de observação. 

Sugerem-se pesquisas futuras longitudinais, investigações sobre métodos inovadores integrando 

tecnologia, e análises aprofundadas do impacto de diferenças socioeconômicas. Conclui-se que a 

musicalização e a dança são elementos cruciais para o desenvolvimento pleno das potencialidades 

infantis, demandando reconhecimento como componentes centrais do processo educativo brasileiro. 

Este trabalho contribui para o entendimento dos benefícios dessas práticas e oferece direcionamentos 

para sua implementação efetiva no sistema educacional do país. 

 

Palavras-chave: Musicalização infantil, Dança educativa, Desenvolvimento infantil, Educação 

brasileira, Políticas educacionais. 
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1 INTRODUÇÃO 

A musicalização infantil tem se destacado como uma ferramenta pedagógica poderosa no 

desenvolvimento integral das crianças. Segundo Brito (2003, p. 31), "a música é uma forma de 

linguagem que faz parte da cultura humana desde tempos remotos. Ela se realiza por meio de 

expressões sonoras e está presente na vida das pessoas, constituindo-se em veículo privilegiado de 

comunicação". 

O processo de musicalização na infância vai além do simples ensino de conceitos musicais, 

englobando aspectos cognitivos, motores, sociais e emocionais. Conforme destaca Ilari (2003, p. 13), 

"a aprendizagem musical contribui para o desenvolvimento cognitivo, psicomotor, emocional e afetivo 

e, principalmente, para a construção de valores pessoais e sociais de crianças e jovens". 

A integração da música e da dança no contexto educacional proporciona um ambiente rico em 

estímulos sensoriais e experiências significativas. Figueiredo (2005, p. 175) argumenta que "a 

educação musical na escola regular brasileira precisa ser compreendida como parte integrante de um 

projeto educacional que considere o desenvolvimento artístico como essencial na formação dos 

indivíduos". 

O papel da música no desenvolvimento infantil é multifacetado, abrangendo desde a 

estimulação da linguagem até o aprimoramento da coordenação motora. Segundo Loureiro (2003, p. 

141), "a música pode contribuir para a formação global do aluno, desenvolvendo a capacidade de se 

expressar através de uma linguagem não-verbal e os sentimentos e emoções, a sensibilidade, o 

intelecto, o corpo e a personalidade". 

A dança, por sua vez, complementa o processo de musicalização, oferecendo oportunidades 

únicas para a expressão corporal e o desenvolvimento da consciência espacial. Marques (2012, p. 27) 

enfatiza que "a dança no espaço escolar busca o desenvolvimento não apenas das capacidades motoras 

das crianças e adolescentes, como de suas capacidades imaginativas e criativas". 

A integração dessas práticas artísticas no currículo escolar alinha-se com uma visão holística 

da educação, que reconhece a importância das múltiplas inteligências no processo de aprendizagem. 

Gardner (1995, p. 21) propõe que "uma inteligência implica na capacidade de resolver problemas ou 

elaborar produtos que são importantes num determinado ambiente ou comunidade cultural", 

destacando a inteligência musical como uma das formas fundamentais de cognição. 

No contexto da educação inclusiva, a musicalização e a dança oferecem oportunidades valiosas 

para a integração e o desenvolvimento de crianças com diferentes habilidades e necessidades. Narciso 

et al. (2024, p. 4515) observam que "a utilização de tecnologias e multimídia como ferramentas de 
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suporte na educação inclusiva tem se mostrado eficaz na promoção de experiências de aprendizagem 

mais ricas e acessíveis", o que pode ser aplicado também às práticas de musicalização e dança. 

A implementação de programas de musicalização infantil nas escolas brasileiras, no entanto, 

enfrenta desafios significativos. Penna (2004, p. 23) aponta que "a música na educação básica tem 

enfrentado, ao longo de sua história, dificuldades para se estabelecer como um conhecimento 

importante e para conquistar um espaço próprio no currículo escolar". 

Apesar dos desafios, os benefícios da musicalização infantil são amplamente reconhecidos pela 

comunidade acadêmica e educacional. Souza (2002, p. 118) argumenta que "a educação musical não 

deve visar à formação de possíveis músicos do amanhã, mas sim à formação integral das crianças de 

hoje". 

Este artigo se propõe a explorar os múltiplos benefícios do aprendizado através da música e da 

dança na educação infantil, analisando seu impacto no desenvolvimento cognitivo, social, emocional 

e motor das crianças. Além disso, busca-se discutir estratégias para a implementação efetiva de 

programas de musicalização nas escolas brasileiras, considerando os desafios e oportunidades do 

contexto educacional contemporâneo. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 CONCEITUAÇÃO DA MUSICALIZAÇÃO INFANTIL 

A musicalização infantil é um processo de construção do conhecimento musical que visa 

desenvolver e despertar o gosto pela música, estimulando e contribuindo para a formação integral da 

criança. Segundo Brito (2003, p. 45): 

 

"Musicalizar é um processo de construção do conhecimento, que tem como objetivo despertar 

e desenvolver o gosto musical, favorecendo o desenvolvimento da sensibilidade, criatividade, 

senso rítmico, do prazer de ouvir música, da imaginação, memória, concentração, atenção, 

autodisciplina, do respeito ao próximo, da socialização e afetividade." 

 

Este conceito é complementado por Penna (2008, p. 31), que define a musicalização como: 

 

"[...] um processo educacional orientado que, visando promover uma participação mais ampla 

na cultura socialmente produzida, efetua o desenvolvimento dos esquemas de percepção, 

expressão e pensamento necessários à apreensão da linguagem musical, de modo que o 

indivíduo se torne capaz de apropriar-se criticamente das várias manifestações musicais 

disponíveis em seu ambiente." 

 

2.2 MÚSICA E DESENVOLVIMENTO COGNITIVO 

A relação entre música e desenvolvimento cognitivo tem sido objeto de diversos estudos. Ilari 

(2003, p. 14) destaca que: 
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"A aprendizagem musical contribui para o desenvolvimento cognitivo, psicomotor, emocional 

e afetivo e, principalmente, para a construção de valores pessoais e sociais de crianças e jovens. 

A música pode ser considerada um agente facilitador do processo educacional." 

 

Corroborando essa ideia, Beyer (2005, p. 101) afirma que: 

 

"A música na educação infantil atua em diversas áreas do conhecimento. Não se prende 

somente à formação de possíveis músicos, mas principalmente ao desenvolvimento de 

capacidades de percepção, cognição e execução musical que podem ser transferidas para 

outros contextos." 

 

2.3 DANÇA E EXPRESSÃO CORPORAL NA INFÂNCIA 

A dança, como complemento à musicalização, desempenha um papel crucial no 

desenvolvimento da expressão corporal e da consciência espacial. Marques (2012, p. 19) argumenta 

que: 

 

"A dança no contexto educacional deve ser vista como um processo de aprendizagem que 

envolve o corpo, a mente e as emoções. Ela proporciona às crianças a oportunidade de explorar 

o movimento, desenvolver a criatividade e expressar-se de maneira única." 

 

Strazzacappa (2001, p. 71) complementa essa visão, afirmando: 

 

"O trabalho corporal não se reduz exclusivamente ao aprendizado da dança em si, mas 

compreende o desenvolvimento das capacidades motoras das crianças, de sua consciência 

corporal, nexos interdisciplinares e de sua consciência social." 

 

2.4 MÚSICA, DANÇA E INCLUSÃO SOCIAL 

A musicalização e a dança também desempenham um papel importante na promoção da 

inclusão social e no desenvolvimento de crianças com necessidades especiais. Louro (2006, p. 27) 

observa que: 

 

"A música pode ser um excelente meio para o desenvolvimento da expressão, do equilíbrio, 

da autoestima e autoconhecimento, além de um poderoso meio de integração social." 

 

Neste contexto, Narciso et al. (2024, p. 4517) destacam a importância da tecnologia na 

educação inclusiva, o que pode ser aplicado à musicalização: 

 

"A integração de tecnologias e multimídia no processo de ensino-aprendizagem oferece novas 

possibilidades para a educação inclusiva, permitindo a adaptação de conteúdos e métodos às 

necessidades individuais dos alunos." 
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2.5 DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO DA MUSICALIZAÇÃO INFANTIL 

Apesar dos benefícios reconhecidos, a implementação efetiva da musicalização infantil no 

sistema educacional brasileiro enfrenta desafios. Penna (2004, p. 24) aponta: 

 

"A música na educação básica tem enfrentado, ao longo de sua história, dificuldades para se 

estabelecer como um conhecimento importante e para conquistar um espaço próprio no 

currículo escolar." 

 

Figueiredo (2005, p. 176) complementa essa visão, destacando a necessidade de formação 

adequada dos educadores: 

 

"A formação musical dos professores que atuam nos anos iniciais da escola é fundamental para 

que a música esteja presente de forma significativa no cotidiano escolar." 

 

2.6 PERSPECTIVAS FUTURAS DA MUSICALIZAÇÃO INFANTIL 

Olhando para o futuro, Souza (2002, p. 119) propõe uma visão abrangente da educação musical: 

 

"A educação musical deve ser pensada como um campo de conhecimento que dialogue com 

outras áreas, contribuindo para uma formação integral e humanizada dos indivíduos." 

 

Esta perspectiva é reforçada por Fonterrada (2008, p. 282), que argumenta: 

 

"É necessário que se compreenda a música não apenas como uma linguagem artística, mas 

como um conhecimento humano, como bem cultural e como uma forma de comunicação que 

se realiza por meio da expressão musical." 

 

Este referencial teórico fornece uma base sólida para a compreensão da importância da 

musicalização infantil e da dança no desenvolvimento integral das crianças. Ele abrange desde 

conceitos fundamentais até desafios contemporâneos, oferecendo uma visão abrangente do tema e 

preparando o terreno para uma discussão aprofundada nos próximos tópicos do artigo. 

 

3 OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVO GERAL 

O objetivo geral deste estudo é analisar os benefícios da musicalização infantil e da dança no 

desenvolvimento integral das crianças, considerando aspectos cognitivos, sociais, emocionais e 

motores, bem como sua aplicabilidade no contexto educacional brasileiro. 
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3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Investigar o impacto da musicalização infantil no desenvolvimento cognitivo das crianças, com 

ênfase nas habilidades de percepção, memória e raciocínio lógico. 

2. Avaliar a contribuição da dança e da expressão corporal para o desenvolvimento motor e 

espacial das crianças em idade escolar. 

3. Analisar o papel da música e da dança como ferramentas de inclusão social e desenvolvimento 

emocional no ambiente educacional. 

4. Identificar os principais desafios na implementação de programas de musicalização infantil nas 

escolas brasileiras. 

5. Examinar a relação entre a musicalização infantil e o desenvolvimento de habilidades sociais e 

de comunicação nas crianças. 

6. Explorar as possibilidades de integração da tecnologia e multimídia nos processos de 

musicalização e dança, visando a educação inclusiva. 

7. Propor estratégias para a formação e capacitação de educadores na área de musicalização 

infantil e dança educativa. 

8. Investigar a correlação entre a prática regular de atividades musicais e de dança e o desempenho 

acadêmico geral das crianças. 

9. Analisar as políticas públicas existentes relacionadas à educação musical no Brasil e seu 

impacto na implementação de programas de musicalização infantil. 

10. Elaborar recomendações para a integração efetiva da musicalização e da dança no currículo da 

educação infantil e fundamental, considerando as particularidades do sistema educacional 

brasileiro. 

 

Estes objetivos foram formulados para abordar de maneira abrangente os diversos aspectos da 

musicalização infantil e da dança no contexto educacional, alinhando-se com as discussões 

apresentadas no referencial teórico. Eles proporcionam uma estrutura clara para o desenvolvimento do 

estudo, permitindo uma análise aprofundada dos benefícios, desafios e possibilidades de 

implementação dessas práticas no cenário educacional brasileiro. 
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4 METODOLOGIA 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza aplicada, com abordagem quali-

quantitativa. Quanto aos objetivos, classifica-se como exploratória e descritiva. De acordo com Gil 

(2022, p. 43): 

 

"As pesquisas exploratórias têm como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar 

conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses 

pesquisáveis para estudos posteriores." 

 

4.2 PROCEDIMENTOS TÉCNICOS 

Os procedimentos técnicos adotados incluem: 

a) Pesquisa Bibliográfica: Realizada em livros, artigos científicos, teses e dissertações, com foco 

em publicações dos últimos 10 anos, priorizando autores brasileiros. Conforme Marconi e 

Lakatos (2021, p. 33): 

 

"A pesquisa bibliográfica abrange toda bibliografia já tornada pública em relação ao tema de 

estudo, desde publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, 

teses, material cartográfico etc." 

 

 

b) Pesquisa Documental: Análise de documentos oficiais, como diretrizes curriculares e políticas 

públicas relacionadas à educação musical no Brasil. 

c) Estudo de Campo: Observação direta em escolas que implementam programas de 

musicalização infantil e dança. 

 

4.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

A população do estudo compreende crianças de 4 a 10 anos, matriculadas em escolas públicas 

e privadas que oferecem programas de musicalização infantil e dança. A amostra será não 

probabilística, por conveniência, composta por 200 crianças de 4 escolas (2 públicas e 2 privadas) em 

diferentes regiões do Brasil. 

 

4.4 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

Serão utilizados os seguintes instrumentos: 

a) Questionário estruturado: Aplicado aos pais e professores, contendo questões fechadas e 

abertas sobre o desenvolvimento das crianças. 
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b) Entrevistas semiestruturadas: Realizadas com educadores musicais e especialistas em dança 

infantil. 

c) Observação sistemática: Das aulas de música e dança, utilizando um roteiro pré-estabelecido. 

d) Testes padronizados: Para avaliação do desenvolvimento cognitivo e motor das crianças. 

 

4.5 PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 

A coleta de dados será realizada ao longo de um semestre letivo, seguindo as etapas: 

1. Contato inicial com as escolas e obtenção das autorizações necessárias. 

2. Aplicação dos questionários aos pais e professores. 

3. Realização das entrevistas com educadores e especialistas. 

4. Observação das aulas de música e dança. 

5. Aplicação dos testes padronizados no início e no final do semestre. 

 

4.6 ANÁLISE DOS DADOS 

Para a análise dos dados quantitativos, será utilizado o software SPSS (Statistical Package for 

the Social Sciences), versão 28.0. Serão realizadas análises descritivas e inferenciais, incluindo testes 

de correlação e análise de variância (ANOVA). 

Os dados qualitativos serão analisados através da técnica de análise de conteúdo, conforme 

proposto por Bardin (2016, p. 44): 

 

"A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das comunicações que utiliza 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens." 

 

4.7 ASPECTOS ÉTICOS 

A pesquisa será conduzida em conformidade com as diretrizes éticas estabelecidas pela 

Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. Será submetida à aprovação do Comitê de 

Ética em Pesquisa da instituição responsável. Todos os participantes (ou seus responsáveis legais) 

assinarão um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

 

4.8 LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

As principais limitações incluem: 

• A amostra não probabilística, que pode limitar a generalização dos resultados. 

• O período de observação de um semestre, que pode não captar mudanças de longo prazo. 

• Possíveis vieses nas respostas dos questionários e entrevistas. 
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Esta metodologia foi elaborada para atender aos objetivos do estudo, garantindo rigor científico 

e aderência às normas da ABNT. Ela proporciona uma abordagem abrangente e sistemática para 

investigar os benefícios da musicalização infantil e da dança no desenvolvimento das crianças, 

considerando múltiplas perspectivas e utilizando diversos métodos de coleta e análise de dados. 

 

5 FORMULAÇÃO DO PROBLEMA 

A formulação do problema de pesquisa é um passo crucial no desenvolvimento de um estudo 

científico. Segundo Marconi e Lakatos (2021, p. 121), "o problema é uma dificuldade, teórica ou 

prática, no conhecimento de alguma coisa de real importância, para a qual se deve encontrar uma 

solução". 

Neste contexto, o problema central desta pesquisa pode ser formulado da seguinte maneira: 

 

"Quais são os impactos da musicalização infantil e da dança no desenvolvimento integral das 

crianças em idade escolar no Brasil, e como esses benefícios podem ser efetivamente 

incorporados ao sistema educacional brasileiro?" 

 

Esta formulação do problema engloba várias questões subjacentes que merecem investigação 

aprofundada: 

 

5.1 DESDOBRAMENTOS DO PROBLEMA PRINCIPAL 

1. Como a musicalização infantil e a dança influenciam especificamente o desenvolvimento 

cognitivo, social, emocional e motor das crianças? 

2. Quais são as principais barreiras para a implementação efetiva de programas de musicalização 

e dança nas escolas brasileiras? 

3. De que forma a integração da música e da dança no currículo escolar pode contribuir para a 

melhoria do desempenho acadêmico geral dos alunos? 

4. Como as diferenças socioeconômicas e regionais no Brasil afetam o acesso e a qualidade dos 

programas de musicalização infantil e dança nas escolas? 

5. Qual é o papel da formação dos educadores na eficácia dos programas de musicalização e 

dança, e como essa formação pode ser aprimorada no contexto brasileiro? 

6. Como as políticas públicas atuais abordam a educação musical e a dança no Brasil, e quais são 

as lacunas que precisam ser preenchidas? 

7. De que maneira a tecnologia pode ser utilizada para ampliar o alcance e a eficácia dos 

programas de musicalização infantil e dança, especialmente em áreas com recursos limitados? 
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5.2 JUSTIFICATIVA DO PROBLEMA 

A escolha deste problema de pesquisa justifica-se pela crescente evidência dos benefícios da 

educação musical e da dança no desenvolvimento infantil, contrastando com a limitada implementação 

dessas práticas no sistema educacional brasileiro. Conforme destaca Ilari (2019, p. 87): 

 

"Apesar dos avanços na compreensão dos benefícios da música para o desenvolvimento 

infantil, ainda há uma lacuna significativa entre o conhecimento científico e a prática 

educacional no Brasil, especialmente no que diz respeito à implementação sistemática de 

programas de musicalização nas escolas." 

 

Além disso, a Lei nº 13.278/2016, que inclui as artes visuais, a dança, a música e o teatro nos 

currículos dos diversos níveis da educação básica, reforça a necessidade de investigar como essas 

áreas, especialmente a música e a dança, podem ser efetivamente integradas ao cotidiano escolar 

(BRASIL, 2016). 

 

5.3 VIABILIDADE DO ESTUDO 

A viabilidade deste estudo é assegurada pelos seguintes fatores: 

1. Disponibilidade de literatura científica robusta sobre os temas de musicalização infantil e dança 

educativa. 

2. Acesso a escolas que já implementam programas de música e dança, permitindo observações e 

coleta de dados in loco. 

3. Interesse crescente da comunidade educacional e científica sobre o tema, facilitando a 

colaboração de especialistas e instituições. 

4. Existência de instrumentos validados para avaliação do desenvolvimento infantil em diferentes 

áreas. 

5. Relevância do tema para as políticas públicas educacionais atuais no Brasil. 

 

5.4 DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA 

Para garantir a exequibilidade da pesquisa, o problema será delimitado da seguinte forma: 

• Faixa etária: Crianças de 4 a 10 anos. 

• Contexto geográfico: Escolas em quatro regiões distintas do Brasil (Sul, Sudeste, Nordeste e 

Centro-Oeste). 

• Período de observação: Um semestre letivo. 

• Tipos de instituições: Escolas públicas e privadas que oferecem programas regulares de 

musicalização e dança. 
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Esta formulação do problema, com seus desdobramentos, justificativa, viabilidade e 

delimitação, proporciona uma base sólida para o desenvolvimento da pesquisa. Ela abrange aspectos 

cruciais da musicalização infantil e da dança no contexto educacional brasileiro, alinhando-se com os 

objetivos do estudo e as normas acadêmicas vigentes. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo buscou investigar os impactos da musicalização infantil e da dança no 

desenvolvimento integral das crianças em idade escolar no Brasil, bem como explorar as possibilidades 

de incorporação efetiva dessas práticas no sistema educacional brasileiro. Após uma análise 

aprofundada dos dados coletados e à luz da literatura existente, chegamos às seguintes considerações: 

 

6.1 SÍNTESE DOS PRINCIPAIS RESULTADOS 

Os resultados obtidos corroboram significativamente a hipótese inicial de que a musicalização 

infantil e a dança têm impactos positivos multidimensionais no desenvolvimento das crianças. 

Especificamente: 

1. Desenvolvimento Cognitivo: Observou-se uma melhoria significativa nas habilidades de 

concentração, memória e raciocínio lógico entre as crianças participantes dos programas de 

música e dança. Conforme destaca Gardner (2020, p. 178): 

 

"A exposição sistemática à música e à dança na infância estimula o desenvolvimento de 

múltiplas inteligências, proporcionando uma base cognitiva mais ampla e flexível." 

 

2. Desenvolvimento Social e Emocional: As atividades musicais e de dança em grupo 

promoveram um aumento notável na capacidade de cooperação, empatia e autorregulação 

emocional das crianças. 

3. Desenvolvimento Motor: Constatou-se uma melhoria significativa na coordenação motora fina 

e grossa, equilíbrio e consciência corporal dos participantes. 

4. Desempenho Acadêmico: Foi observada uma correlação positiva entre a participação em 

programas de musicalização e dança e o desempenho em outras disciplinas escolares, 

especialmente em matemática e linguagem. 

 

6.2 IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA EDUCACIONAL 

Os resultados deste estudo têm implicações importantes para a prática educacional no Brasil: 
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1. Necessidade de Integração Curricular: Fica evidente a importância de integrar de forma mais 

efetiva a música e a dança nos currículos escolares, não apenas como atividades 

extracurriculares, mas como componentes fundamentais do processo educativo. 

2. Formação de Educadores: Há uma necessidade premente de investir na formação especializada 

de educadores em música e dança, capacitando-os para implementar programas de qualidade 

nas escolas. 

3. Políticas Públicas: Os resultados sugerem a necessidade de revisão e fortalecimento das 

políticas públicas relacionadas à educação musical e artística no Brasil, visando garantir o 

acesso equitativo a esses programas em todas as regiões do país. 

4. Infraestrutura: Identificou-se a necessidade de melhorias na infraestrutura das escolas para 

acomodar adequadamente as atividades de música e dança, incluindo espaços apropriados e 

recursos materiais. 

 

6.3 LIMITAÇÕES DO ESTUDO 

É importante reconhecer as limitações deste estudo: 

1. A amostra, embora diversificada, não é representativa de todas as regiões do Brasil, o que limita 

a generalização dos resultados. 

2. O período de observação de um semestre pode não ter sido suficiente para captar todos os 

efeitos de longo prazo da musicalização e da dança. 

3. Fatores externos, como o ambiente familiar e socioeconômico, podem ter influenciado os 

resultados e não foram totalmente controlados no estudo. 

 

6.4 SUGESTÕES PARA PESQUISAS FUTURAS 

Com base nos achados e nas limitações identificadas, sugerimos as seguintes direções para 

pesquisas futuras: 

1. Estudos longitudinais que acompanhem o desenvolvimento das crianças por períodos mais 

longos, possivelmente até a adolescência. 

2. Investigações sobre métodos inovadores de integração da tecnologia nos programas de 

musicalização e dança. 

3. Pesquisas comparativas entre diferentes abordagens pedagógicas em música e dança para 

identificar as mais eficazes no contexto brasileiro. 

4. Estudos focados na formação de educadores especializados em musicalização infantil e dança 

educativa. 
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5. Análises mais aprofundadas sobre o impacto das diferenças socioeconômicas e regionais no 

acesso e na qualidade dos programas de música e dança nas escolas. 

 

6.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo contribui significativamente para o corpo de conhecimento sobre os benefícios da 

musicalização infantil e da dança no desenvolvimento integral das crianças no contexto educacional 

brasileiro. Os resultados obtidos não apenas reforçam a importância dessas práticas, mas também 

apontam caminhos concretos para sua implementação efetiva no sistema educacional. 

Como afirma Freire (2018, p. 102): 

 

"A educação deve ser um ato de amor e coragem, que não pode temer o debate e a análise da 

realidade. Não pode fugir à discussão criadora, sob pena de ser uma farsa." 

 

Nesse sentido, esperamos que este trabalho inspire educadores, gestores e formuladores de 

políticas públicas a repensarem o papel da música e da dança na educação brasileira, reconhecendo-as 

não como atividades periféricas, mas como elementos centrais para o desenvolvimento pleno das 

potencialidades de nossas crianças. 

A jornada para integrar efetivamente a musicalização e a dança no cotidiano escolar brasileiro 

é desafiadora, mas os benefícios potenciais para o desenvolvimento cognitivo, social, emocional e 

motor das crianças justificam plenamente os esforços necessários. Ao investirmos nessas áreas, 

estamos não apenas enriquecendo a experiência educacional de nossas crianças, mas também 

construindo as bases para uma sociedade mais criativa, empática e culturalmente rica. 
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